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Resumo 
 
O objetivo do estudo foi compreender a influência do cultivo de Eucalyptus spp., sobre a qualidade 
do ambiente em que está inserido. Para tal, foram utilizadas três áreas amostrais (eucaliptais) e uma 
área controle, composta por vegetação heterogênea. Foram realizadas, mensurações da perda de 
massa da serapilheira foliar, testes de capacidade de retenção hídrica (CRH), e, mensuração da 
concentração de macronutrientes e das frações orgânicas (lignina, celulose e polifenóis) na 
serapilheira. As amostras de serapilheira da área controle apresentaram coeficiente de 
decomposição (k) (0,78; 0,82; 0,87) significativamente maiores que as das amostras de Eucalyptus 
spp. (0,51; 0,52; 0,55). Para a CRH, as amostras provenientes da área controle apontaram valores 
entre 161% e 339%, com valor médio de 260%. Que foram significativamente maiores que os das 
áreas de eucaliptais, que variaram entre 72% e 156%, com valor médio igual a 112%. Quanto ao teor 
dos macronutrientes, para a concentração de N e Mg na serapilheira, as amostras coletadas na área 
controle apresentaram valores médios significativamente maiores que as amostras das áreas de 
eucaliptais. Quanto aos teores de lignina e polifenóis, as amostras coletadas nas áreas de eucaliptais 
apontaram valores significativamente maiores que os apresentados pela área controle. Os 
resultados obtidos, apontaram para forte correlação estatística entre as concentrações de N, Mg, 
lignina e polifenóis, no material foliar amostrado, taxas de decomposição e capacidade de retenção 
hídrica. A decomposição de Eucalyptus spp. apresentou lenta decomposição, fortemente ligada à 
sua composição química, o que dificulta a ação dos agentes decompositores. 
Palavras-Chave: 
Processos Ecossistêmicos, Decomposição da Serapilheira, Retenção Hídrica da Serapilheira. 
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Abstract 
 
The objective of the study was to understand the influence of Eucalyptus spp. cultivation on the 
quality of the environment in which it is inserted. For this, three sampling areas of eucalyptus 
plantations and a control area composed of heterogeneous vegetation. Measurements of leaf litter 
mass loss, water retention capacity (WRC) tests, and measurements of the content of 
macronutrients and organic fractions (lignin, cellulose and polyphenols) were carried out in the 
litter. The litter samples from the control area showed a decomposition coefficient (k) (0.78; 0.82; 
0.87) significantly higher than the samples from Eucalyptus spp. (0.51; 0.52; 0.55). For WRC, samples 
from the control area showed values between 161% and 339%, with an average value of 260%. 
These were significantly higher than those in the eucalyptus areas, which varied between 72% and 
156%, with an average value equal to 112%. As for the content of macronutrients, for the 
concentration of N, Mg and S in the litter, the samples collected in the control area showed average 
values significantly higher than the samples from the eucalyptus areas. Regarding the contents of 
lignin and polyphenols, the samples collected in the eucalyptus areas showed significantly higher 
values than those presented by the control area. The results obtained showed a strong statistical 
correlation between the contents of N, Mg, lignin and polyphenols in the sampled leaf material, 
decomposition rates and water retention capacity. The decomposition of Eucalyptus spp. presented 
slow decomposition, strongly linked to its chemical composition, which hinders the action of 
decomposing agents. 
Keyword: 
Ecosystem Processes, Litter decomposition, Litter Water Retention. 

 

I. INTRODUÇÃO 

Como resultado direto de ações antrópicas, a fragmentação de habitats, figura entre as mais graves 

ameaças à conservação dos ecossistemas, modificando a dinâmica e as relações ecológicas entre 

populações da fauna e flora, e destas com o meio abiótico (AGUILAR; GALLETO, 2004). As ações humanas 

intensificam as perturbações dos ecossistemas, resultando na perda de habitats e biodiversidade, dentre 

outros distúrbios ambientais (FOLEY et al., 2005). 

A perda da biodiversidade na Terra tem consequências diretas e indiretas sobre a qualidade de vida 

no planeta (BENSUNSAN, 2006). Quanto menor a quantidade de florestas nativas, menos recursos e 

condições existirão naquela região e, assim, menos espécies poderão sobreviver naquele local (PÁDUA; 

CHIARAVALLOTI, 2012). Existe uma combinação entre recursos e condições (nicho ecológico) de um lugar 

para que cada espécie esteja presente (SANTANA, 2010). Portanto, quanto mais combinações existem entre 

os recursos e as condições de um ambiente, maior será a biodiversidade e a heterogeneidade da paisagem, 

resultando em uma maior diversidade biológica (BAPTISTA, 1998). 
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Dentre as atividades antrópicas que causam diversas perturbações ambientais, incluem-se as 

atividades de monocultura de espécies arbóreas (FOLEY et al., 2005). Destacado aqui a silvicultura de 

Eucalyptus spp., que têm avançado em várias regiões e fragmentado consideravelmente o habitat natural 

(GUO; SIMS, 1999). O seu desenvolvimento tem aumentado em resposta à demanda da indústria madeireira 

comercial global (FORRESTER et al., 2013). Devido ao seu rápido crescimento, curta rotação no plantio e o 

alto consumo de nutrientes do solo e da água (VIANA, 2004), a ciclagem de nutrientes é uma das limitações 

para o estabelecimento de ecossistemas sustentáveis em áreas onde ocorrem a cultura de Eucalyptus spp. 

(LEMA et al., 2007). 

O cultivo de eucaliptais são apontados como indutores de desertificação, em associação ao 

ressecamento do solo (CANNELL, 1999), ocasionando um déficit no balanço hídrico do sistema ambiental 

(VIANA, 2004). Também é evidenciado como desestabilizador da ciclagem de nutrientes e causador de 

efeitos alelopáticos (LIMA, 1996). Em culturas de Eucalyptus spp. são apontadas baixas taxas de 

decomposição da serapilheira (GAMA-RODRIGUES; BARROS, 2002), o que diminui a transferência de 

nutrientes na interação entre serapilheira e solo (GUO; SIMS, 2001), além de concentrar matéria seca de 

baixa qualidade nutricional para as cadeias microbianas responsáveis pela decomposição do material 

vegetal (FORRESTER et al., 2006). O contínuo uso da terra para a cultura de Eucalyptus spp. pode ocasionar 

um acúmulo de fitotoxinas no solo, empobrecendo e comprometendo ainda mais a sua capacidade de 

fertilização (ZHANG; FU, 2009). 

A serapilheira é responsável por inúmeras funções no equilíbrio e dinâmica ambiental (COSTA et al., 

2010). Ela realiza importante papel na ciclagem dos nutrientes (ODUM, 1988), uma vez que seus processos 

de deposição e decomposição são as principais fontes de transferência de nutrientes para os solos florestais 

(ABER; MELILO, 1991; CALDEIRA et al., 2008). A serapilheira está também relacionada ao armazenamento 

de umidade e controle dos fluxos hídricos no ambiente (VALLEJO, 1982), controlando a capacidade de 

infiltração de água no solo (COELHO NETTO, 2003), Além de minimizar os efeitos erosivos no solo 

(VOIGTLAENDER, 2019). De maneira, que compreender a dinâmica espacial e temporal dos processos da 

serapilheira torna-se um mecanismo eficaz para a compreensão dos distúrbios ambientais (VIERA et al., 

2014), transformando-a em um potente indicador de qualidade do ecossistema (ALVARENGA, 2013). 

Este estudo tem como objetivo comparar a qualidade ambiental entre fragmentos de produção de 

Eucalyptus spp. e áreas de revegetação espontânea (controle), a partir de análises realizadas sobre a 

funcionalidade da serapilheira, a saber, a decomposição e capacidade de retenção hídrica, relacionando-a 
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com sua qualidade nutricional. Testando as hipóteses que os fragmentos de eucaliptais apresentariam 

menores taxas de decomposição da serapilheira foliar (GAMA-RODRIGUES; BARROS, 2002), menor 

capacidade de retenção hídrica (VALLEJO, 1982), e serapilheira com qualidade nutricional mais baixa, em 

comparação com a área controle (GUO; SIMS, 1999). E ainda, que as amostras de serapilheira oriundas da 

área controle, apresentariam menores taxas de decomposição quando depositadas em áreas de eucaliptais 

(VOGEL et al., 2007). 

II. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Para as análises realizadas neste estudo foram selecionados no município de São João del-Rei (MG, 

Brasil), três áreas de cultivo de Eucalyptus urophylla, visando a replicação das amostras. Foi determinada 

ainda uma área controle, de vegetação natural, de crescimento espontâneo ou por reflorestamento, 

apresentando elevada diversidade de espécies, localizada na Floresta Nacional de Ritápolis (FNR), dentro 

dos limites municipais de Ritápolis (MG-Brasil) (Fig. 1). Nesta área controle, foram selecionados três pontos 

para a repetição da amostragem, predominando nas amostras as espécies de Copaifera langsdorffii Desf., 

Dilodendron bipinnatum Radlk., Myrcia tomentosa Aubl., Protium widgrenii Engl. e Tapirira guianensis 

Aubl.. 

 

Figura 1: Mapa de localização da área de estudos (Fonte: Autores) 

 

https://revistas.ufpr.br/raega
http://dx.doi.org/10.5380/raega.v57i0.92353


 
O ESPAÇO GEOGRÁFICO EM ANÁLISE 

 
85 

ISSN eletrônico 2177-2738 
 RA’EGA, Curitiba, PR, V.57, p. 81 – 97, 08/2023 

https://revistas.ufpr.br/raega  http://dx.doi.org/10.5380/raega.v57i0.92353 
 

 

Ambos os municípios estão inseridos na mesorregião do Campos das Vertentes, no estado de Minas 

Gerais (Brasil). Segundo a classificação de Köppen e Geiger (1928), o clima de São João del-Rei é o Cwa, 

temperado e úmido, com duas estações bem definidas, verão quente e úmido, e inverno frio e seco. A 

temperatura média anual do município é de 19°C, e a precipitação média anual é de 1437 mm (BARUQUI 

et al., 2006). Sua vegetação natural predominante é determinada como campo cerrado e cerrado (CETEC, 

1989). Caracterizada por áreas fragmentadas de matas, devido ao modo como desenvolveu-se o uso e 

ocupação do solo (ROSA et al., 2018). Dentre estas áreas, destaca-se um grande número de silviculturas de 

eucaliptais (RESENDE; ALMEIDA; NEGREIROS, 2015). 

A Floresta Nacional de Ritápolis, localizada em uma região ecotonal de floresta estacional 

semidecídua e cerrado lato sensu, às margens da confluência do rio Santo Antônio com o rio das Mortes, no 

sul do munícipio de Ritápolis. Sua área ocupa 89,50 ha (IBAMA, 2005). O clima, segundo a classificação de 

Köppen e Geiger (1928), é o Cwa. Com temperatura média anual de 19ºC, e pluviosidade média anual de 

1470 mm. A vegetação predominante é a Floresta Estacional Semidecidual, que corresponde à 41% da área 

total da Floresta, e o Campo Sujo e Cerrado, que ocupam cerca de 29% (IBAMA, 2005). 

No período do experimento, a temperatura média anual para a região estudada foi de 20,27°C, 

sendo a média mínima mensal de 15,26 °C (Julho), e a máxima 23,29 °C (Janeiro), enquanto a precipitação 

pluvial anual foi de 1359,8 mm (Fig. 2). 

 
Figura 2: Precipitação pluvial e temperatura do ar, durante o período de estudos da decomposição da serapilheira. (Fonte: Inmet) 

 

A decomposição da serapilheira foliar foi avaliada utilizando o método dos litter bags (BOCOCK; 

GILBERT, 1957). Método que permite mensurar em escala temporal, a perda de massa do material aferido 

(SCORIZA, 2012). Foram utilizados litter bags de malha porosa de 2 mm de espessura, e dimensões de 15 cm 
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x 20 cm. Estes 

litter bags foram preenchidos com a fração foliar da serapilheira recém depositada sobre a superfície do 

solo, a camada denominada A000L da serapilheira (MILLER, 1974). 

O material coletado nas áreas amostrais, em laboratório, foram acometidos em estufa à 75°C, até 

atingir peso constante. Após este processo, uma fração foliar de 5 g de serapilheira foi acondicionada em 

cada litter bag, posteriormente depositados nos fragmentos selecionados (GUO; SIMS, 1999; VIERA et al., 

2014). A distribuição dos litter bags nos planos amostrais seguiu delineamento de experimentação 

“cruzada”: Na área controle, foram depositadas 12 amostras de material coletados em sua própria área, 

assim como 12 amostras da serapilheira de Eucalyptus urophylla, sendo realizada três repetições para as 

espécies de cada área, totalizando 36 litter bags de cada uma, seguindo o mesmo padrão utilizado na área 

controle, para as áreas de eucaliptais. A distribuição cruzada das amostras visou avaliar a influência do 

ambiente sobre a decomposição dos materiais amostrados. 

A coleta do material foi realizada mensalmente, sendo recolhido na área controle: três litter bags 

de Eucalyptus urophylla, e três de amostras das espécies da área controle, ocorrendo da mesma forma para 

as áreas amostrais de eucaliptais. Assim, o experimento teve duração de um ano, possibilitando mensurar 

a perda de massa durante os períodos secos e úmidos de alta precipitação (COSTA; GAMA-RODRIGUES; 

CUNHA, 2005). Os litter bags coletados eram transportados para o laboratório, onde era realizado o 

processo de triagem, para a separação da fração foliar das demais partes. Posteriormente, a fração foliar 

era levada para estufa à 75°C, onde permanecia até alcançar peso constante, então era realizada a pesagem 

final e, assim, mensurada a perda de massa da serapilheira foliar (SCORIZA et al., 2012; SILVA-JUNIOR et al., 

2014). 

O peso seco da fração foliar remanescente nos litter bags após cada coleta, foi calculado a partir da 

equação proposta por Guo e Sims (1999): 

W% = Wt / W0 x 100                                                                         (1) 

Onde: W%: percentual de folhas restantes no litter bag; Wt: peso seco (g) das folhas 

remanescentes no litter bag no tempo t (t = 1, 2, 3, ..., 12 meses); W0: peso seco inicial (g) das folhas no 

litter bag. 

Para o cálculo do coeficiente de decomposição (k) da fração foliar da serapilheira, foi utilizado o 

ajuste de modelo exponencial (THOMAS; ASAKAWA, 1993): 

𝑋𝑡 = 𝑋0 ∗ 𝑒−𝑘𝑡                                                                                                                             (2) 
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Onde: Xt: peso seco (g) do material remanescente após t dias; 𝑋0: peso inicial (g) de material seco 

no tempo zero (t = 0); k: constante de decomposição; t: tempos em dias. 

Para obtenção da capacidade de retenção hídrica da fração foliar, foi utilizada a metodologia 

proposta por Blow (1955), que consiste em análises laboratoriais das amostras de serapilheira coletadas 

em campo. As amostras coletadas ficam imersas em água durante o período de 90 minutos, para serem 

pesadas a fim de se obter o peso inicial. Logo após, as amostras são acondicionadas em estufa a 85ºC, onde 

permanecem até atingirem peso constante, registrado como peso seco final das amostras. A capacidade 

de retenção hídrica foi calculada em função do peso seco final do material amostrado, como: 

 
(PI – PF / PF) x 100 = Teor de Umidade Armazenada                                                      (3) 

 

Onde: PI = Peso úmido inicial; PF = Peso seco final. 

Foram quantificados a concentração dos macronutrientes (N, P, K, Ca, Mg, S), além dos teores de 

lignina, celulose e polifenóis das amostras. O N foi determinado pelo método de Kjeldahl (BREMNER; 

MULVANEY, 1982). Após digestão nítrico-perclórica, o P foi determinado por colorimetria, o K lido em 

fotometria de chama, o S por turbimetria o Ca e Mg, em espectrofotômetro de absorção atômica (BATAGLIA 

et al., 1983; MALAVOLTA; VITTI; OLIVEIRA, 1989). Para determinar o teor de celulose e lignina, utilizou-se o 

método de Van Soest e Wine (1968). A concentração de polifenóis foi determinada pelo reagente de Folin-

Denis em meio básico (ANDERSON; INGRAM, 1996). 

Para testes do efeito espécie-específico, realizou-se a comparação das taxas de decomposição, 

capacidade de retenção hídrica e concentrações de nutrientes entre as amostras de serapilheira das áreas 

eucaliptais e área controle, por meio de Teste-t de Student para comparações par-a-par (Área Controle x 

Eucalyptus spp.). Para os testes relacionados ao efeito do ambiente, foram comparadas as taxas de 

decomposição, entre amostras de serapilheira de eucaliptal e área controle acondicionados nas diferentes 

áreas, também por meio de Teste-t de Student. 

Ainda foram realizadas análises de correlação de Pearson entre os dados de decomposição e 

capacidade de retenção hídrica foliar, com as concentrações de nutrientes das amostras de serapilheira, a 

fim de verificar como as características químicas das amostras, afetam as taxas de decomposição e 

capacidade de retenção hídrica.  
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III. RESULTADOS 

Para as taxas de decomposição da serapilheira mensuradas na área controle, as amostras de 

serapilheira natural (controle), apresentaram maior percentual de perda de massa foliar ao longo do 

experimento quando comparadas com as amostras das espécies de eucaliptais (Fig. 3). Nesta área, a 

média do coeficiente de decomposição (k), para as amostras provenientes da área controle foi, k = 0,82. 

Enquanto as amostras de Eucalyptus urophylla apontou valor médio de k= 0,59 (Tabela 1; Fig. 3). A perda 

de massa foliar foi significativamente maior para as amostras de serapilheira coletadas na área controle 

em comparação com as amostras de Eucalyptus spp. (Teste-t de Student, p<0.05). 
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Figura 3: Média do percentual de material foliar remanescente nos litter bags, ao longo do período de duração do experimento. 

 
Nas áreas amostrais de domínio de Eucalyptus spp., as amostras de serapilheira contendo as 

espécies coletadas na área controle, também apresentaram maior percentual de perda de massa foliar 

quando comparadas com as espécies de Eucalyptus urophylla (Fig. 3). Nestas áreas amostrais, as espécies 

coletadas na área controle apresentou valor médio para o coeficiente de decomposição k= 0,55, e as 

espécies de eucaliptais, k= 0,48 (Table 1). Sendo constatada diferenças estatísticas entre as amostras das 

distintas espécies (Student's t-test, p <0.05). 
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Tabela 1: Coeficiente de decomposição (k), das amostras de serapilheira depositadas nas áreas de estudo. 

Área Amostral Espécies Coeficiente de decomposição (k) Média Desvio Padrão 

Área Controle Espécies controle 0,78A 0,82A 0,87A 0,82 0,05 

 Eucalyptus urophylla 0,62B 0,57B 0,58B 0,59 0,03 

Área de eucaliptais 
Espécies controle 0,55A 0,51A 0,52A 0,53 0,02 

Eucalyptus urophylla 0,48B 0,47B 0,50B 0,48 0,02 
* Letras distintas entre as linhas dentro da mesma área amostral, indicam diferenças estatísticas entre as amostras (Student's t-test, p <0.05). 

 

Em relação à influência do ambiente sobre a decomposição. A perda de massa foliar foi mais 

acelerada na área controle, em comparação com as áreas de eucaliptais. Assim,  quando comparadas as 

taxas de decomposição nos diferentes ambientes, verificamos que as amostras de serapilheira coletadas 

na área controle, apontaram valores para o coeficiente de decomposição (k), significativamente maiores 

(Student's t- test, p <0.05) quando depositados na área controle (Tabela 2). Da mesma forma, ocorreu para 

as amostras de Eucalyptus urophylla, que comparadas entre si, apontaram valores de k significativamente 

maiores (Student's t- test, p <0.05) quando depositadas na área controle (Tabela 3). 

 

Tabela 2: Coeficiente de decomposição (k), para as amostras de serapilheira das espécies controle depositadas nas distintas áreas 
amostrais. 

Área Amostral Coeficiente de Decompoisção (k) Média Desvio Padrão 

Área Controle 0,78A 0,82A 0,87A 0,82 0,05 

Área de eucaliptais 0,55B 0,51B 0,52B 0,53 0,02 

*Letras distintas entre as linhas indicam diferenças estatísticas entre as amostras (Student's t-test, p <0.05). 
 

Tabela 3: Coeficiente de decomposição (k), para as amostras de serapilheira das espécies de Eucalyptus urophylla, depositadas nas 
distintas áreas amostrais. 

Área Amostral Coeficiente de Decompoisção (k) Média Desvio Padrão 

Área Controle 0,62A 0,57A 0,58A 0,59 0,03 

Área de eucaliptais 0,48B 0,47B 0,50B 0,48 0,02 

*Letras distintas entre as linhas indicam diferenças estatísticas entre as amostras (Student's t-test, p <0.05). 

Para a capacidade de retenção hídrica, as amostras de serapilheira coletadas na área controle, 

apresentaram valores significativamente maiores que as amostras das áreas de eucaliptais (Student's t-

test, p 

<0.05; Tabela 4). As amostras provenientes da área controle apontaram valores que variaram entre 

161,36% e 338,27%, com valor médio de 260,31%. Já para as amostras provenientes das áreas de 

eucaliptais, os valores variaram entre 72,24% e 155,86%, apresentando valor médio igual a 112,91%.  
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    Tabela 4: Percentual da capacidade de retenção hídrica para as amostras provenientes da área controle e eucaliptais.  

 

Capacidade de Retenção Hídrica (%)  Média 
Desvio 
Padrão 

 161,36 168,83 197,51 205,61 291,18   

Espécies Controle 
295,73 301,97 306,93 335,68 338,27 

260,31A 69,10 

 72,24 83.32 89.49 102.12 106.95   

Eucalyptus urophylla 
116,27 121,54 129,07 152,22 155,86 

112,91B 27,82 

* Letras distintas indicam diferenças estatísticas entre as médias das amostras (Student's t-test, p <0.05). 

 

Quanto ao teor dos macronutrientes nas amostras foliares, para a concentração de N, Mg e S na 

serapilheira, as amostras coletadas na área controle apresentaram valor médio significativamente maiores 

que as amostras coletadas nas áreas de eucaliptais. Para a concentração dos outros macronutrientes (P, K), 

não foram constatadas diferenças estatísticas entre as amostras (Student's t-test, p <0.05; Tabela 5). 

 

Tabela 5: Valores médios para a concentração dos macronutrientes na serapilheira amostrada das diferentes áreas. 
  Valores entre parênteses são relativos ao desvio padrão.  

 N P K Ca Mg S 
g/kg-1 

Espécies Controle 
17.80A 
(0,70) 

0,67A 
(0,21) 

4,00A 
(1,00) 

14,10A 
(2,82) 

2,60A 
(0,30) 

1,87A 
(0,31) 

Eucalyptus urophylla 
8,40B 
(1,92) 

0,30A 
(0,10) 

3,70A 
(1,13) 

14,40A 
(4,49) 

1,10B 
(0,27) 

1,13B 
(0,15) 

* Letras distintas na mesma coluna indicam diferenças estatísticas entre as amostras (Student's t-test, p <0.05). 

Para a concentração das frações orgânicas, quanto aos teores de lignina e polifenóis, as amostras 

coletadas nas áreas de eucaliptais apontaram valores significativamente maiores que os da área controle. 

Para a concentração de celulose, não foram apontadas diferenças significativas entre as amostras (Student's 

t-test, p <0.05; Tabela 6). 

 

Tabela 6: Valores médios para a concentração das frações orgânicas (lignina, celulose e polifenóis), na serapilheira amostrada das 
  diferentes áreas. Valores entre parênteses são relativos ao desvio padrão.  

 

 Lignina Celulose Polifenóis 

  
g/kg-1 

 

Espécies Controle 176,51A (1,31) 166,66A (13,17) 32,47A (8,72) 

Eucalyptus urophylla 217,33B (6,03) 190,33A (8,62) 64,67B (7,02) 
* Letras distintas na mesma coluna indicam diferenças estatísticas entre as amostras (Student's t-test, p <0.05). 
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IV. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Os dados relacionados à decomposição da serapilheira apresentados, se aproximam dos apontados 

na literatura existente e corroboram um padrão característico em Eucalyptus spp. (GAMA-RODRIGUES; 

BARROS, 2002; COSTA; GAMA-RODRIGUES; CUNHA, 2005; VALADÃO et al., 2019; WANG et al., 2019). 

Este padrão, é 

representado por uma lenta decomposição da massa foliar (GUO; SIMS, 1999), devido à qualidade química 

do material vegetal, caracterizado principalmente por elevadas concentrações de ligninas e polifenóis 

(FACELLI; PICKETT, 1991; FERNANDES; NASCIMENTO; CARVALHO, 2007). Neste contexto, os resultados 

obtidos indicaram forte correlação positiva entre a decomposição da serapilheira e a concentração de N (r 

= 0,97), Mg (r = 0,96) e S (r = 0,92) e forte correlação negativa com os teores de lignina (r= -0,98) e polifenóis 

(r= -0,95) (Correlação de Pearson, p <0,05; Tabela 7). 

Materiais vegetais com maiores concentrações de N, apontam para taxas de decomposição mais 

aceleradas, em comparação aos materiais que apresentam menores concentrações (LIU; FOX; XU, 2003). 

Já para a lignina e polifenóis, a alta concentração destes elementos estão associadas às baixas taxas de 

decomposição da serapilheira (DINIZ; PAGANO, 1997). Estes elementos são constituintes da estrutura dos 

materiais orgânicos que persistem nas folhas de Eucalyptus spp. (COSTA; GAMA-RODRIGUES; CUNHA, 

2005). Eles estão ligados à baixa palatabilidade do material orgânico para a fauna edáfica (CABANÉ et al., 

2004), fator que contribui para baixas taxas de decomposição em áreas de eucaliptais (GAMA-RODRIGUES; 

BARROS; SANTOS, 2003). 

 

Tabela 7: Coeficientes de correlação de Pearson, entre o coeficiente de decomposição, capacidade de retenção hídrica, 
    concentração de nutrientes (N, P, K, Ca, Mg e S) e frações orgânicas (celulose, lignina e polifenóis) da serapilheira foliar.  

 

 CD CRH N P K Ca Mg S Lignina Celulose Polifenóis 

CD 1,00 0,97** 0,97** 0,81 0,24 -0,15 0,96** 0,92* -0,98** -0,87* -0,94** 

CRH  1,00 0,97** 0,85* 0,19 -0,11 0,97** 0,89* -0,98** -0,85* -0,94** 

Coeficientes de correlação de Pearson, **(p< 0,01) e *(p< 0,05); CD – Coeficiente de Decompoisção; CRH – Capacidade de Retenção Hidríca. 
 
 

As taxas de decomposição foliar demonstraram alteração temporal, sendo mais acelerada no início 

dos experimentos, seguida por uma redução ao avançar o período de experimentação. O início dos 

experimentos coincidiu com o período de maior precipitação, o que propicia maior perda de massa do 

material (COSTA; GAMA-RODRIGUES; CUNHA, 2005). Outro fator, é que inicialmente o material contém 

elementos mais ricos em compostos de alta labilidade (MOMOLLI, 2011) e com o decorrer do tempo, restam 
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somente as partes menos lábeis do material orgânico, como a lignina e polifenóis (CARVALHO et al., 2009), 

o que dificulta a decomposição (CABANÉ et al., 2004) tornando-a mais lenta (LIMA et al., 2015). 

Quanto a influência do meio sobre a perda de massa foliar, observa-se que as espécies apontaram 

maiores taxas de decomposição quando alocadas na área controle (Fig. 3). Este fator está ligado à grande 

heterogeneidade de espécies vegetais desta área, que propicia maior disponibilidade de recursos e 

condições, favorecendo maior riqueza e diversidade biológica (PÁDUA; CHIARAVALLOTI, 2012), incluindo 

uma fauna edáfica mais diversificada, proporcionando taxas de decomposição da serapilheira mais 

aceleradas (GONZÁLEZ et al., 2001; FERNANDES; NASCIMENTO; CARVALHO, 2007). Somado ao fato de que 

nas áreas de Eucalyptus spp., por se tratarem de monoculturas, oferecem menos condições para os agentes 

decompositores coexistirem (PÁDUA; CHIARAVALLOTI, 2012), propiciando baixas taxas de decomposição 

nestas áreas (VOGEL et al., 2007). Aliado a estes fatores, ainda existem as diferenças na quantidade de 

umidade presente nestas áreas, fator de grande importância para a decomposição da serapilheira (MELOS; 

SATO; NETTO, 2009).  

Como apontado, a área controle apresentou maior capacidade de retenção hídrica que as áreas de 

Eucalyptus spp. (Tabela 4). Isto indica uma maior quantidade de água armazenada no compartimento de 

interação solo/serapilheira (COELHO NETTO, 2005 no ambiente da área controle, propiciando maiores 

taxas de decomposição nesta área (COSTA; GAMA-RODRIGUES; CUNHA, 2005). De forma que foi 

estabelecida forte correlação positiva (r= 0,97), entre a capacidade de retenção hídrica e a decomposição 

da serapilheira (Correlação de Pearson, p <0.01; Tabela 7). Ainda neste contexto, os valores apresentados 

em relação a capacidade de retenção hídrica, para as espécies da área utilizada como controle, são similares 

à valores encontrados em áreas florestais (VALLEJO, 1982; FREITAS, 2003; MONTEZUMA, 2005). 

Esta maior capacidade de retenção hídrica pelo material da área controle, está ligada aos fatores de 

absorção e adsorção da superfície foliar (VOIGT; WALSH, 1976). O ambiente da área controle, proporciona 

uma decomposição mais acelerada da serapilheira foliar, logo, as folhas são mais desgastadas, gerando mais 

áreas para a absorção de água (VALLEJO, 1982), em relação às folhas de Eucalyptus spp., onde a fração da 

serapilheira A000L (MILLER, 1974) encontra-se em melhor estado de conservação, além do alto teor de 

lignina e polifenóis encontrados na serapilheira dos eucaliptos. Essas frações orgânicas da folhagem 

funcionam como uma camada que as impermeabiliza, dificultando a retenção de água. (CABANÉ et al., 

2004). De maneira, que este estudo estabeleceu uma forte correlação negativa entre o teor de lignina (r = 

-0,98) e polifenol (r = -0,94) com a capacidade de retenção hídrica (Correlação de Pearson, p <0.01; Tabela 
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7). 

 

V. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As amostras coletadas na área controle apresentaram valores significativamente maiores 

referentes às taxas de decomposição da serapilheira e capacidade de retenção hídrica, em relação as 

amostras coletadas nas áreas de eucaliptais. Além de apontaram melhor qualidade nutricional. 

Confirmando as hipóteses que versam sobre a importância dos efeitos de espécie-específicos nos processos 

dos ecossistêmicos aqui avaliados. 

Em relação a influência do meio sobre os processos ecossistêmicos, as amostras depositadas nos 

pontos da área controle, apontaram para decomposição da serapilheira mais acelerada, que quando 

depositadas nas áreas de eucaliptais. Indicando para um melhor funcionamento do ecossistema na área 

controle. Destacando a importância da conservação dos ecossistemas que apresentam maiores 

diversidades de espécies da fauna e flora. 

A decomposição de Eucalyptus urophylla, corroborou um padrão apresentado pela literatura 

nacional e internacional, apresentando uma lenta decomposição, fortemente ligada à sua composição 

química. De forma que os resultados apontaram para forte correlação estatística entre as concentrações 

de N, Mg, lignina e polifenóis, no material foliar amostrado, e suas taxas de decomposição e capacidade de 

retenção hídrica. 

As análises realizadas neste estudo demonstraram-se eficazes para o entendimento de como 

funcionam os ecossistemas florestais. Possibilitou observar como o funcionamento dos ecossistemas em 

áreas de menor intervenção antrópica ocorre de maneira mais eficiente que em áreas de monoculturas. 

Destacando a importância da proteção dos ecossistemas que apresentam diversidades de espécies de 

fauna e flora. De maneira que se torna essencial pensar em um manejo de solo mais sustentável, para não 

prejudicar o funcionamento dos ecossistemas e consequentemente trazer futuros problemas para a 

sociedade. 
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